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INTRODUÇÃO

align=”justify”>A combinação de processos biológicos
e antropogênicos têm causado decĺınio da riqueza e
abundância de espécies em fragmentos florestais tropicais
(8). As atividades humanas mais importantes nesse pro-
cesso são o desmatamento e a caça, que, quando combina-
dos, aumentam o risco de extinção de espécies devido aos
efeitos da fragmentação e exploração descontrolada de pop-
ulações (2). Especial destaque deve ser dado à fragmentação
dos ambientes naturais, que atualmente representa uma das
maiores ameaças à diversidade biológica, levando ao decĺınio
de populações e extinção de espécies (15).

align=”justify”>Nesse contexto, encontra - se a Mata
Atlântica brasileira, que originalmente cobria uma área de
aproximadamente 12% do território nacional e atualmente
possui apenas cerca de 5 - 12% da floresta original na
forma de fragmentos isolados dispersos em uma paisagem
dominada por campos de agricultura e pastagens (3). No
Nordeste brasileiro, a situação é especialmente cŕıtica, onde
os remanescentes de Mata Atlântica apresentam apenas
cerca de 2% de sua cobertura original, circundados, em sua
grande maioria, por uma matriz de cana - de - açúcar (20).

align=”justify”>Esse processo de fragmentação,
degradação e superexploração tem sido causado pelo cresci-
mento descontrolado das cidades e o seu avanço em direção
aos remanescentes de Mata Atlântica, trazendo distúrbios
como a construção de estradas e rede elétrica cortando ou
próximas aos fragmentos, além de facilitar o acesso de pes-
soas aos recursos da floresta e à caça (7, 17, 21). Além disso,
um dos preditores mais importantes da riqueza, composição
e distribuição de espécies de vertebrados é a densidade da
população humana adjacente (24).

align=”justify”>Nesse sentido, os mamı́feros de médio e
grande porte são os mais ameaçados, pois necessitam geral-
mente de grandes áreas de uso e recebem uma forte pressão
de caça devido ao fato de serem importantes fontes de
protéına animal para as populações humanas locais (7, 12).

Mamı́feros de grande porte em especial apresentam elevado
risco de extinção, pois, além dos fatores antropogênicos,
atuam sinergisticamente os fatores biológicos intŕınsecos,
como o elevado tamanho corpóreo (19), pequenos tamanhos
populacionais (1) e baixas taxas reprodutivas (6), compro-
metendo significativamente a persistência das populações a
longo prazo. Esses grandes mamı́feros não mais têm sido
registrados em estudos recentes no Centro de Endemismo
Pernambuco (CEPE), que compreende os remanescentes de
Mata Atlântica ao norte do Rio São Francisco (11, 22),
levando a crer que já estejam extintos local e regionalmente.

align=”justify”>Diante desta situação cŕıtica, faz - se
necessário um estudo sobre os tipos de impacto humano
que têm atuado sobre os fragmentos de Mata Atlântica no
CEPE, e com que intensidade eles influenciam as comu-
nidades de mamı́feros de médio e grande porte presentes
nestes fragmentos. Essas informações serão úteis para aler-
tar as autoridades competentes sobre a situação, e também
fornecerão subśıdios para a elaboração de um planejamento
visando minimizar a influência humana sobre este ambiente
altamente impactado.

OBJETIVOS

align=”justify”>Este estudo teve por objetivo avaliar a
influência do impacto humano direto e indireto sobre a
riqueza, abundância absoluta e biomassa de mamı́feros de
médio e grande porte do Centro de Endemismo Pernam-
buco.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

align=”justify”>A área de estudo é composta por frag-
mentos compreendidos na unidade biogeográfica de Mata
Atlântica ao norte do Rio São Francisco, o Centro de
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Endemismo Pernambuco (CEPE). Foram escolhidos cinco
fragmentos localizados na Usina Trapiche (08º37’70”S e
35º11’73”), Sirinhaém, PE. Os fragmentos, selecionados
aleatoriamente, foram: Pedra do cão (7,32 ha), Mata das
Cobras (40,03 ha); Boca da Mata (94,11 ha), Tauá (280,33
ha) e Xanguá (469,76 ha). Censos

align=”justify”>Os censos de mamı́feros de médio e grande
porte seguiram o método de transecto em linha (4, 5), real-
izados entre os meses de setembro de 2008 e abril de 2009.
As trilhas em cada fragmento foram plotadas utilizando o
Google Earth 2008/2009, de forma a percorrer a maior ex-
tensão do fragmento, passando pelo seu centro.

align=”justify”>Ficou padronizado um esforço amostral de
15 km andados durante os censos diurnos e 10 km durante
os noturnos para cada 1 km de trilha aberta, para que os
fragmentos fossem amostrados de forma proporcional ao seu
tamanho. Impacto humano

align=”justify”>Para analisar o impacto humano sobre
as comunidades de mamı́feros de médio e grande porte
foram registrados, durante os censos sistemáticos, ind́ıcios e
evidências da presença humana nos fragmentos. Os ind́ıcios
foram divididos em duas categorias: diretos (para aqueles
que afetam diretamente os mamı́feros), os quais indicam a
existência de caça, e indiretos (para aqueles que não afetam
diretamente os mamı́feros).

align=”justify”>Os ind́ıcios de impacto direto foram:
número de tiros ouvidos, presença de cachorros domésticos
e número de esperas-estrutura fixa de madeira montada por
caçadores nas árvores. Já os indiretos foram: presença de
lenhadores, presença humana direta ou evidências que in-
diquem a sua presença (objetos deixados ao longo da trilha)
e número de trilhas que cruzam o transecto onde foram re-
alizados os censos. Análise de dados

align=”justify”>Para os cálculos de densidade individual
de cada espécie e abundância absoluta do fragmento foi uti-
lizado Distance program 5.0., com base no número de reg-
istros de cada espécie, área do fragmento, esforço amostral,
distância entre o animal e observador e o ângulo de visu-
alização. A biomassa total de cada fragmento foi estimada
usando a média do peso corpóreo de cada espécie (9, 10)
multiplicada pela sua densidade individual (13). A fim
de verificar a influência que os ind́ıcios diretos (relaciona-
dos à caça) exerciam sobre os mamı́feros, foi calculada a
biomassa total em cada fragmento daquelas espécies consid-
eradas como sendo sinergéticas. No presente estudo, apenas
o sagüi (Callithrix jaccus) e o esquilo (Guerlinguetus aestu-
ans) não foram inclúıdos nesse cálculo.

align=”justify”>Para se verificar a relação entre o impacto
humano direto e indireto e a abundância, riqueza e biomassa
total e sinergética dos mamı́feros de médio porte em cada
fragmento foram utilizadas correlações de Pearson. Para
tal, foi usado o programa BioEstat 5.0.

RESULTADOS

align=”justify”>O esforço amostral total foi de 152,27 km
andados nos cinco fragmentos. Em Pedra do Cão, o menor
dos fragmentos com 7,32 ha, apenas Callithrix jaccus foi
registrado, com abundância absoluta de 10 indiv́ıduos. Em

Mata das Cobras (40,03 ha) ocorreram quatro espécies (Cal-
lithrix jaccus, Dasyprocta leporina, Dasyprocta primnolopha
e Guerlinguetus aestuans), totalizando uma abundância de
62 indiv́ıduos. Em Boca da Mata (94,11 ha), a abundância
foi de 83 indiv́ıduos com a presença de quatro espécies (Cal-
lithrix jaccus, Bradypus variegatus , Coendou prehensilis e
Sphiggurus sp-primeiro registro do gênero no CEPE). No
fragmento Tauá (280,33 ha), seis espécies foram observadas
(Callithrix jaccus, Bradypus variegatus, Dasyprocta lepo-
rina, Guerlinguetus aestuans, Nasua nasua e Sphiggurus
sp.), num total de 465 indiv́ıduos. O maior dos fragmen-
tos, Xanguá (469,76 ha), apresentou uma riqueza de sete
espécies (Callithrix jaccus, Bradypus variegatus, Coendou
prehensilis, Euphractus sexcinctus, Nasua nasua, Sphiggu-
rus sp. e Tamandua tetradactyla), com abundância abso-
luta de 891 indiv́ıduos.

align=”justify”>A biomassa total em Pedra do Cão foi
39,22 kg/km 2, em Mata das Cobras igual a 104,58 kg/km
2, em Boca da Mata foi 95,2 kg/km 2, em Tauá foi 110,01
kg/km 2, e em Xanguá foi 236,73 kg/km 2. Já a biomassa
sinergética total de cada fragmento foi: 0 kg/km 2 em Pedra
do Cão; 64,99 kg/km 2 em Mata das Cobras; 75,54 kg/km 2

em Boca da Mata; 71,33 kg/km 2 em Tauá; e 203,73 kg/km 2

em Xanguá. Em Pedra do Cão, houve apenas três registros
de impacto humano direto, enquanto que oito ind́ıcios de
impacto indireto foram observados. Em Mata das Cobras,
11 registros de impacto direto foram verificados, enquanto
que apenas três evidências de impacto indireto foram ob-
servadas. Em Boca da Mata, 15 ind́ıcios de impacto direto
foram registrados e 21 indiretos. Em Tauá, 13 evidências de
impacto direto e 22 de impacto indireto foram registradas.
Por último, Xanguá foi o fragmento onde houve o maior
número de ind́ıcios de impacto humano, com um total de
83, sendo 31 de impacto direto e 44 indiretos.

align=”justify”>Em florestas Neotropicais, a caça de
subsistência tem levado a um decĺınio considerável na
abundância, densidade e biomassa dos mamı́feros de maior
porte (8, 12, 16, 18), permitindo uma compensação na den-
sidade de algumas espécies de menor tamanho (16). En-
tretanto, no CEPE, a situação se mostra bem diferente,
uma vez que os fragmentos se encontram em estágio muito
avançado de degradação. Os ind́ıcios da presença de caça
(tiros, cachorros e esperas) apresentaram uma forte cor-
relação positiva com a abundância absoluta (r = 0.9014;
p = 0.0366), a biomassa total (r = 0.9834; p = 0.0025) e
principalmente com a biomassa sinergética (r = 0.9899; p =
0.0012). Isto indica que todos os fragmentos estudados estão
sujeitos às mesmas pressões e aqueles que ainda abrigam al-
guma biomassa sinergética são os que mais atraem a ação
da caça. Assim sendo, os fragmentos onde não há mais
espécies sinergéticas um dia já as possúıram, no entanto, a
forte pressão de caça, associada a outros fatores, pode ter
resultado no seu desaparecimento nos referidos fragmentos,
provocando a ”emigração”dos esforços de caça para outros
remanescentes. A riqueza, por sua vez, não apresentou uma
correlação significativa (r = 0.7985; p = 0.1052), indicando
que a pressão da caça não é atráıda por uma grande quanti-
dade de espécies ou uma ou mais espécies preferenciais, mas
sim pela quantidade total de animais no fragmento e pela
biomassa sinergética que estes representam.
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align=”justify”>No que diz respeito aos impactos humanos
indiretos, seus efeitos contribúıram em grande intensidade
para o desaparecimento da grande maioria dos mamı́feros
de médio porte e todos os de grande porte, ao longo do
tempo que esses impactos têm atuado. No entanto, apenas
aquelas espécies altamente generalistas foram favorecidas
pela ausência de predadores e pela capacidade de explorar
recursos alternativos em fragmentos menores e mais pertur-
bados (7, 12), como é o caso do sagüi (Callithrix jaccus)
(14). Apenas a abundância absoluta apresentou correlação
positiva significativa com o impacto indireto (r = 0.908; p =
0.033). Isso é claramente explicado pela grande abundância
de sagüi nesses fragmentos altamente perturbados, repre-
sentando 100% do total em Pedra do Cão, 83,87% em Mata
das Cobras, 75,9% em Boca da Mata, 79,35% em Tauá e
59,6% em Xanguá. Entretanto não se observou correlação
com a riqueza (r = 0.7392; p = 0.1534), biomassa total (r =
0.8466; p = 0.0704) e biomassa sinergética (r = 0.8669; p =
0.0571). Isso indica que os impactos indiretos não influen-
ciam de forma imediata nas comunidades de mamı́feros de
médio porte, embora estes impactos reflitam a existência de
um processo antigo de destruição, perca de habitat e desa-
parecimento dessa fauna, e que continua em curso avançado.

CONCLUSÃO

align=”justify”>Em um cenário altamente impactado como
o Centro de Endemismo Pernambuco, onde a maioria dos
mamı́feros de médio e grande porte possui densidade e
abundância muito abaixo do esperado (22), além de não
apresentarem populações mı́nimas viáveis (23), a pressão
humana, em especial àquelas relacionadas à ação da caça,
tem se mostrado determinante para o decĺınio e desaparec-
imento desse grupo.
align=”justify”>Portanto faz - se necessário e urgente a
implantação de medidas que visem diminuir consideravel-
mente tais pressões, a fim de garantir a sobrevivência dessa
fauna a longo prazo. Dessa forma, sugerirmos aos grandes
tomadores de decisões como sendo imediata a criação de
novos postos de segurança, a fim de minimizar o acesso de
pessoas aos fragmentos. Além disso, sugerimos providências
para melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem
próximas aos remanescentes de Mata Atlântica, oferecendo
- lhes fontes legais de protéına animal e demais recursos que
não se originem das florestas.
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financiadoras: Conselho Nacional de Desenvolvimento
Cient́ıfico e Tecnológico-CNPq, Conservation International-
CI e Centro de Estudos e Pesquisas Ambientais do Nordeste-
CEPAN.

REFERÊNCIAS
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